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Resumo 

O IMS/CAT/UFBA possui atividades de ensino e pesquisa que geram resíduos químicos e 
biológicos. Estes resíduos são previamente preparados no Instituto para posterior destinação 
final realizada por empresa contratada. O monitoramento dos resíduos mostrou média de 416 
kg de resíduo biológico e 420 kg de resíduo químico. Grandes quantidades de resíduos 
químicos foram destinadas nos anos de 2015 e 2016, em decorrência do acúmulo de 2014 e 
implantação de novo curso de graduação no Instituto. Os resíduos biológicos aumentaram 
entre 2011 e 2013, com queda em 2014, aumentando novamente até 2016. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Agravos ao meio ambiente geram efeitos globais com diversos níveis de grandeza, 

motivos pelos quais, cada problema deva ser tratado observando as peculiaridades, agindo 

localmente e pensando globalmente. Assim como em outros campos de atuação, em que se 

pratica a gestão ambiental, foram criados, nas universidades, projetos de gerenciamento de 

resíduos (NOLASCO et al, 2006). 

A cada ano, relevantes quantidades de resíduos químicos e biológicos são geradas em 

Instituições de Ensino Superior (IES) e, sobressalta-se a relevância de dispor do tratamento e 

armazenamento coerente para esses resíduos. Recentemente, vários estudos em IES 
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começaram a voltar seus olhares para a questão dos resíduos produzidos em seus espaços de 

laboratórios, destacando os resíduos químicos (VEIGA et al, 2013). 

Com o início das discussões acerca de tecnologias ambientais e da sustentabilidade, 

iniciou-se em 2011, no Instituto Multidisciplinar em Saúde, Campus Anísio Teixeira da 

Universidade Federal da Bahia (IMS/CAT/UFBA) a necessidade de criar um Programa de 

Gerenciamento Ambiental, enfatizando suas ações, principalmente ao gerenciamento de 

Resíduos Biológicos e Químicos. 

 

METODOLOGIA  

 

A RDC n° 306/2004 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e a RDC 

358/2005 (CONAMA) classificam, resíduos de serviços de saúde, em cinco grupos (A, B, C, 

D e E), sendo os resíduos biológicos pertencentes ao grupo A e os resíduos químicos ao grupo 

B (STEHLING et al, 2012). Os resíduos produzidos nos laboratórios do IMS são classificados 

como resíduos químicos e biológicos. 

Os resíduos biológicos são alocados, de imediato, em sacos brancos leitosos, próprios 

para inativação microbiana sob pressão e temperatura (autoclave). Provisoriamente, estes 

resíduos são armazenados em local específico.  As carcaças animais são armazenadas 

provisoriamente em freezers para congelamento. Os resíduos químicos inicialmente são 

armazenados, rotulados e catalogados de acordo o tipo na fonte em que são gerados (nos 

laboratórios). Todos os resíduos gerados são armazenados em local específico, para posterior 

destinação final.  

Foi mensurado quantitativo dos resíduos biológicos e químicos gerados no Instituto. 

Os dados foram coletados entre os anos de 2011 e 2016, e somados para obter o quantitativo 

anual. Por fim, os resultados foram compilados em planilha. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No IMS, o descarte final dos resíduos químicos procede em conformidade com a 

legislação já mencionada. Há relato na literatura de que os resíduos químicos muitas vezes são 

descartados na rede de esgoto ou estocados erroneamente em recipientes (MOREIRA e 

RODRIGUES, 2016).  



 

 

 

Entre os anos de 2011 e 2016, o IMS/CAT/UFBA descartou uma média de 416 kg e 

420 kg de resíduos biológicos e químicos, respectivamente. Verificou-se, no ano de 2016, um 

destaque na quantidade dos resíduos químicos descartados (979 Kg). Essa elevada quantia 

pode ser atribuída ao aumento de aulas práticas no Instituto, bem como pela implementação 

de um novo curso que realiza aulas práticas em alta demanda. Entretanto, em 2014, não houve 

descarte de resíduos químicos, devido ao atraso no processo licitatório para contratação da 

empresa que realiza a destinação final. Assim sendo, os resíduos químicos gerados em 2014 

foram descartados em 2015 (708 kg). 

Da mesma forma que exemplifica Barbosa (2015), os laboratórios de ensino são 

frequentados por um número maior de alunos e, as aulas são executadas de modo rotineiro em 

todos os semestres, uma ou duas vezes por semana. 

Observou-se, também, que houve uma redução relevante da destinação de resíduos 

biológicos no ano de 2014 (294 Kg). Neste ano, houve greve dos servidores, interrompendo 

as aulas práticas e diminuindo o ritmo das atividades de pesquisa. Este cenário levou à queda 

do quantitativo dos resíduos biológicos gerados, implicando em menor quantidade de resíduos 

para serem levados à destinação final. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O IMS realiza o preparo dos resíduos químicos e biológicos de acordo as diretrizes da 

ANVISA e CONAMA, executando procedimentos em concordância com as boas práticas de 

gestão ambiental. A destinação final destes resíduos é realizada por empresa contratada. O 

quantitativo de resíduos destinados indicam o cenário do ano estudantil, uma vez que a 

geração deste material é consequência das atividades de pesquisa e ensino da Universidade. 

Diante disso, verifica-se que os resíduos não estão sendo jogados na pia, devido a 

sensibilização feita por este trabalho.  
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